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Aos dezessete dias do més de agosto de 1996, na Granja do Torto, em Brasilia, o 
Presidente Fernando Henrique Cardoso abriu a reuniäo para declarar instalado o 
Conseiho Nacional de Ciência e Tecnologia-CCT, criado pela Lei n° 9257, de 9 de 
janeiro de 1996, e dar posse aos membros natos e aos membros designados, corn 
seus suplentes, a seguir nomeados: Senhores Pedro Malan, Ministro da Fazenda, 
Antonio Kandir, Ministro do Planejamento, Paulo Renato de Souza, Ministro da 
Educaco e do Desporto, Benedito Leonel, Ministro do Estado Major das Forças 
Armadas, José Israel Vargas, Ministro da Ciéncia e Tecnologia, e Ronaldo 
Sardemberg, Secretário de Assuntos Estratégicos da Presidéncia da Repüblica; 
Senhores José Ephim Mindlin, Fernando Beierra, Luciano Martins de Almeida, 
Paulo Haddad, Mauricio Matos Peixoto, Eduardo Moacyr Krieger, e seus 
respectivos suplentes, Senhores Ozires Silva, Oswaldo Douat, Cláudio Barreto 
Viana, Gujiherme Emrich, Fernando Galembeck, Cid Bartolomeu e Carlos José 
Pereira de Lucena. Deixaram de comparecer, por motivo de viagem ao exterior, os 
Senhores Luiz Felipe Lampreia, Ministro das RelacOes Exteriores, e Sérgio 
Henrique Ferreira. Na seqUéncia, o Presidente falou sobre a importância do CCT e o 
seu significado para o Brasil, analisou o fenômeno da globalização e cornentou, 
comparativamente, a situacão do Brasil no cenário mundial. Ao longo da 
exposicão, o Presidente Fernando Henrique mostrou o comportamento ativo dos 
paises mais ricos frente ao problema da globalizacao, indicando a forma corn que 
usarn a ciência e a tecnologia como eficaz instrumento das polIticas nacionais de 
desenvolvimento. 0 Presidente teceu consideraçOes históricas sobre a inspiração 
polItica do Brasil, rnais dirigida para a America do que para a Europa Continental e 
concluiu sua exposição valorizando o significado do CCT para o futuro da polItica 
de desenvolvimento do Brasil e exortando os Conselheiros a se dedicarern ao 
trabalho de consolidar a C&T dentro do esforco brasileiro de se tornar urna nacAo 
competitiva e socialmente equilibrada. 0 Presidente da Repblica informou que, pela 
Lei de criacao do CCT, abriria a reunião para, em seguida, passar a presidência do 
mesrno a urn dos Conseiheiros presentes e então ausentar-se. Mas que sua intencäo 
era participar das reuniOes sempre que possivel. Inforrnou que passaria a palavra ao 
Ministro da Ciéncia e Tecnologia e que logo depois se ausentaria para atender a 
outro compromisso, rnas que retornaria antes do final da reunião, quando seria 
servido urn almoço. Corn a palavra, o Ministro José Vargas falou sobre a 
perspectiva que se abria corn o novo CCT, üma antiga aspiração da comunidade 
cientffica e tecnológica brasileira. 0 mundo mudou e o Brasil tambérn e, hoje, no 
centro das grandes mudancas na economia rnuñdjal está a cjência e tecnologia corno 
fator decisivo para definir a capacidade das nacOes de competir. Discorreu sobre a 
evoluçAo da C&T brasileira desde os anos 40,fez referéncia ao crescirnento do Pffi 
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brasileiro de 12.5 vezes dos anos 40 ate hoje, dado que por si So dernonstra 
prOprio crescimento da C&T, que teve urn gasto nacional quase constante em torno 
de 0.7%. Descreveu o qudro atual da C&T, suas deficiências e suas forcas, 
mostrando a orientação do Governo de concluir todas as obras importantes de infra-
estrutura de pesquisa, pre-requisito para o desenvolvimento futuro da ciência e 
tecnologia do Pals. Falou sobre a forma de funcionarnento do novo Conseiho e 
propôs que o CCT acatasse a .idéia de se criar uma "Comissão de Coordenacäo", já 
mencionada no discurso do Presidente Fernando Henrique Cardoso, composta de 
seis membros, dos quais trés ministros, para dirigir o CCT ao longo do ano. Esta 
idéia nasceu da consciência de que sornente corn duas reuniöes anuais será 
impossivel dar agilidade ao trabalho do Conselho. Encerrada a apresentacào do 
ministro Vargas, o Presidente Fernando Henrique Cardoso solicitou que os 
Ministros Vargas e Paulo Renato atendessern a imprensa no intervalo do café e 
relembrou que o CCT apenas será aberto pelo Presidente e este fará a indicacao de 
urn dos membros para presidi-lo em cada reunio. Afirmou que, apesar dessa 
orientaçAo legal, o Presidente quer participar o máximo que puder das reuniöes, 
somente ausentando-se quando houver necessidade. Por isso, pediu desculpas por 
ter de ausentar-se e prorneteu retornar antes do final da rnanhâ para participar do 
almoco corn o Conseiho. Após o intervalo, reuniu-se novamente o CCT, presidido 
pelo Ministro do Planejamento, Antonio Kandir. 0 Ministro Vargas pediu a palavra 
para dizer que näo pretendia sugerir a discussão do Regimento Interno, porque o 
texto da proposta estava nas pastas dos Conseiheiros e näo haveria muito tempo 
para a discussão. Pedia que todos lessem e, no prazo de quinze dias informassem 
sobre modificacOes ou concordância, para que o texto fosse subrnetido ao 
Presidente da Repüblica e publicado o decreto correspondente. Retomou o assunto 
das ComissOes, sugerindo que a "ComissAo de Coordenacão" fosse composta pelo 
Ministro Kandir, responsável pelo planejamento macroeconômico do Pals, Ministro 
Paulo Renato, responsável pela area de formacao de recursos humanos e pelo 
Ministro da C&T, responsáveis por atividades fundamentais na equacào do 
desenvolvimento, o tripe "Macroeconomia - Ciéncia & Tecnologia - Formapäo de 
Recursos Humanos". Pediu ainda manifestacão do CCT para que fossem sugeridos 
outros três nomes para compor a Comissão de CoordenaçAo. 0 Professor Maurlcio 
Matos Peixoto pediu a palavra para propor os nomes dos Conseiheiros Eduardo 
Krieger, Luciano Martins e Paulo Haddad, considerando que os trés tinham perfis 
profissionais adequados para interagir corn os Ministros indicados: o Professor 
Krieger é urn cientista, o Professor Luciano urn educador e o Dr. Paulo Haddad urn 
experiente homem de planejamento. Acatados os nomes por aclamaçâo, ainda corn a 
palavra oMinistro Vargas referiu-se a irnportância de dois temas para o CCT e para 
os quais havia necessidade de se compor imediatamente comissöes temporárias: a 
Cornissão de Desenvolvimento Regional, para a qual sugeria o nome do Senador 
Fernando Bezerra para ser o Coordenador e a Cornissão de Prospectiva, Informacão 
e Cooperacäo Internacional, que poderia ser coordenada por José Mindlin. Houve 
concordância sobre os nomes, por aclarnacão. A seguir, o Ministro Kandir teceu 
consideracôes sobre a irnportância do CCT que ora se instalava e lembrou passagens 
do discurso do Presidente para afirmar a necessidade de uma formulação clara que 
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conduza as acOes de C&T como parte essencial de qualquer formula moderna de 
desenvolvimento de uma economia. Passou apalavra a vários Conseiheiros que se 
próñunciaram para cornentar, apoiar ou corroborar as palavras dos que os 
antecederam, sobretudo quanto a importância do CCT e de sua agenda futura. Os 
escoihidos para dirigir as duas Cornissôes temáticas, José Mindlin e Fernando 
Bezerra, agradeceram a indicação. 0 Secretário de Assuntos Estratégicos, Ministro 
Sardemberg, comentou o trabaiho de 'Prospectiva", em curso na sua Secretaria. 
Mostrou a coincidéncia dos temas e a importância de urn trabaiho conjunto. 0 
Ministro Kaidir retomou a palavra para informar que o Presidente havia retornado e 
que encerraria a reuniào para que nAo atrasasse o almoço e, por consequência, a 
reunião da tarde sobre a autonomia das universidades, para a qual todos estavam 

convidados. A reunião foi encerrada as 12:30 horas. 


